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No passado
Nilo é de estranhar que na im­

prensa se evitem os assumptos do
presente, ií porque, em regra, só
inspiram tristezas já porque não
poddriam ser tratados com inteira
liberdade.

Refugiemo'-nos, pois, nas glorias
do passado, e, a proposito do Santo
Condeslavel, cuja memória a grati­
dão d alguns porliiguezes ha pouco
aviuvou, deixemos aqui transcripta
a descripção da batalha de Valver­
de.

Eis a narrativa que d'ella faz o
finado escriplor Osorio de Vascon­
celos :

«Nono Alves, guiava a sua pe­
quena e aguerrida hoste; a reta­
guarda fôra confiada ao prior do
hospital; as duas alas eram com -
mandadas por Martim Aflfonso de
Mello.'èsforçado guerreiro educado
na boa escola, e Gonçtiló' Eanes de
Castel-Vide, aquelle gentil namo­
rado, que em Aljubarrota ferira o
primeiro golpe. Nos interstícios iam
os besteiros e peões e no centro as
bagagens e mais impedimento, como
diziam os romanos.

Assim formado entrou doze lé­
guas pela fronteira dentro. Saiu-
lhe ao encontro o novo mestre d’Al-
cantara e renegado portuguez D.
Martim Aúnes de Barbuda, que
houve por melhor refugiar-se na
serra, deixando que o condeslavel
se apossasse do castello de Villa-
Garcia, onde recebeu uin arauto
que vinha da pane dos fidalgos
reunidos, desafial-o a combale e
trazendo um feixe de varas, com
que haviam castig.il <>.

Eram muito usados na edade-
tnedia estes reptos acompanhados
de symbolos insultantes.

O coudestavel agradeceu, recom­
pensou generosamenle o enviado e
disse-lhe que, emquanto ás varas,
as accéiiava de muito bom grado,
pois com ellas lhes castigaria a
audacia e a arrogancia.

Não eia o condeslavel homem
que se ficasse inerte e de braços
cruzados, quando o inimigo lhe
andava em torno, com ameaças vãs
e arrojo» tresloucados. Poz-se logo
a caminho e oecupou Valverde, pe­
quena aldeia, cujo nome havia de
passará posteridade. Os castelha­
nos seguiam-no em grande chusma
a respeitosa distancia, como quem
se temia da garra do leão, já por
inuitas vezes experimentada.

Valverde demora a pouco mais
de legua do Guadiana e os caste­
lhanos foram-se aproximando, afim
de impedir a hoste portuguez» de
vadear o rio. Uma parle dos cas­
telhanos passara-se já para a mar- 

j gem opposta, a outra conservara-se
a pé firme, afim de destroçar o con-
destavel, mettendo-o entre dois
fogos, como se diz agora. Percebeu-
lhes o condeslavel <> intento e in­
ventou logo traça com que enga-

; nal-os e escarmental-os. porque,
1 como muitas vezes lemos dito e af-
firinado. Nuno Alvares Pereira não
era sómente um guerreiro audaz e
esforçado, senão também um gran­
de general, capa? de grandes em­
presas.

Assim, pois, e sem mais tírfe
nem guart e forma em columna cer­
rada. atravessa a custo pelo meio a
massa dos inimigos que tinham
passado o rio, chega á margem.
deixa ficar a relagurga e as alas
guardando as bagagens e fazendo
rosto aos inimigos espantados de
tanta ousadia, vadeia o Guadiana
com a vanguarda, põe pé em terra
á costa de numerosas vidas, ataca
ousado dez mil que se lhe opõem,
conquista terreno e fôrma conve-
nieniemenle; retrogrado outra vez
para cunduzir a retaguarda e as
alas e afinal consegue com uma
audacia digna de Achilles transpor
o obstáculo com toda a sua hoste,
que toma posições strategicas para
repellir os contrários. Trava-se o
combate renhido e porfioso. Afinal
os castelhanos retiram em boa or­
dem e vão alojar-se n um outeiro,
que. é mister tomar quasi á escalla
vista, bem como outros e outros
onde o inimigo se ia fortificando.

N‘esla diffieilima e arriscada em­
presa Nuno Alvares ia avançando
sempre com a vanguarda e as alas.
A retaguarda mal podia ncotnpa-
nhal-o antes muito lhe custava de­
fender as bagagens, coulinuamenie
acommellidas e cobiçadas. Debalde
Gil Fernandes, aqm-lle heroe dos
Atoleiros e Eivas dava lançadas,
que enchiam de terror aos mais es­
forçados. A retaguarda eslava em
grande perigo. Allenla n’isto o con-
destavel, que corre em seu auxilio
e tem de soffrer uma aspera repn-
rnenda de Gil Fernandes, que sem­
pre Ião desobediente e indisciplina­
do quão heroico e valente, não pou­
pava os outros nem reconhecia che­
fes. Torna logo Nuno Alvares Pe­
reira á frente onde o combale cor­
ria com fortuna varia, por isso que

i do lado dos inimigos empenhava-se
a flor da nobresa e o mimo da ca-
vallaria. Consegue o heroe portu­
guez avançar, posto que a muito
custo. Os nossos, dizimados e per­
didos no meio da multidão ondean­
te, que os cerca, não perdem o
animo nem o tino. Respondem aos
golpes com golpes mais profundos e
certeiros. Abrem sulcos enormes
n'aquelle oceano tumultuoso e bra­
vio. Gumo os leões do Atlas ficam
a garra e lançam por terra, san­
grentos e despedaçados, os inimi­
gos; ao passo que mais lhes aguçam
as iras e as raivas com molejos e 

insultos. Os castelhanos, porém,
surdem de toda a parte como os
lobos das florestas quando presen-
tem pasto facil. Por cada um qoe
cáe apresentam-se dezenas de ou­
tros.

A retaguarda já não pôde resis­
tir. Debalde o condeslavel lá volta
a incitar novos brios e a commelter
novas heroicidades. Os inimigos são
ás nuvens e ás chusmas.E’ impossí­
vel resistir e o Cid portuguez, como
soccedeu ao Du Gnescli n, chegou
quasi a perder a esperança. Foi en­
tão que Nuno Alvares desappare-
ceu do campo. Os portuguezes, des-
coroçoados e já muito desconfiados,
vão cedendo terreno. Espalha-se o
pânico. O condeslavel, que todos
procuram, não apparece. Morreria
na refrega ? Render-se-ia ? Sáern
alguns a procural-o fóra da peleja o
enconlram-o ajoelhado entre dois pe­
nhascos, resando com fervor á Vir­
gem. para que lhe’valha em taes
apertos. A seu lado eslá o pagem
de lança, segurando o cavallo de
batalha todo coberto de suor e
sangue, e ainda escarvando no ter-
reno. Iam os portuguezes a fallar-
Ihe; impõe-lhes silencio com um
gesio, contempla o ceo, acaba a
Oração, ergue.se radioso e alegre,
como quem teve mysteriosas com-
municações com os anjos, e brada
com voz forte : «A vante, ávante,
um contra quatro.>

A este grilo sublime, que cara-
cterisa aquella grande epocha e
aquelle grande homem, multiplica-
se a coragem dos portuguezes. que
redobram de galhardia e irrompem
pelo inimigo corno o caudal que se
despenha dos altos pincaros.

A importância dos estrumes
verdes

Diz o nosso distincto agronomo e
professor, sr. Rebello da Silva :

«Os estrumes verdes são .consti­
tuídos por vegelaes em verde, que
são enterrados no proprii» sólo em
que foram semeados, com o fim de
o fertilisar. Outras vezes, os estru­
mes verdes são produzidos em um
terreno escolhido, eahi ceifados pa­
ra, em seguida, serem transporta­
dos parao sólo onde devem ser en­
terrados. As eslrumações verdes
que mais se aconselham são as
constituídas com as plantas legu­
minosas. No tempo dos romanos,
300 annos antes de Christo, o agro­
nomo Galão aconselhava o Tremoço,
â Fava e a Ervilhaca, para estrumes
verdes. Duzentos annos depois di­
zia M. T. Varrão, no seu livro so­
bre a agricultura, que as terras po­
bres deveriam ser adubadas com
estrume verde, constituído por Tre-
moço, ou pelas Favos cortadas em 

plena floração. E’ notável como
pela simples observação, os agro-
nomos romanos poderám conhecer
quando era que estas plantas con­
tinham a maior quantidade de azo-

j IO. Todos os agronoinos romanos,
I incluindo Virgílio, aconselham os
estrumes verdes para fertilisar a
terra».

Sabe-se hoje de facto que as lei-
guminosas são plantas que armaze­
nam ou condensam o azoio, que ti­
ram do ar almospherico, e conhe-
ce-se nas suas linhas geraes o me­
canismo da fixação, em que inler-
véem as nodosidades que se encon­
tram nas raizes d’essas plantas.

O snr. Rebello da Silva fez in­
teressantes experiencias culitiraes
com uma leguminosa — o Cizirão
(ÍMhyrus OchrusJ—, cuja semente
foi apurada na antiga Estação Agro­
nómica de Beiem. E’ uma planta,
que este illustre profissional chama
admiravel, que prospera em todos
os terrenos, em argillas, ealcareos e
em areias pobrissimas em cal. Em
nenhuma planta leguminosa o an-
clor observou tão grande numero
de nodosidades nas raizes, e tão
grandes, como no Cizirão.

E naturalmente, a que melhor
fixa o azoto almospherico.

Os limões
Poucas são as casas qoe se não

gastem limões e todavia, a cultura
do Limoeiro não merece, entre dós,
os cuidados que deveria merecer.

0 limão applica-se em muitos
cosinhados, servindo para tornar
appelilosos muitos alimentos. Além
d’isso, emprega-se em varias indus­
trias.

Se se cultivasse em larga escala,
poderia servir para mandar para
fora, em troca de oiro, de que Por­
tugal tanto carece. A lialia exporta,
todos os annos, muitas toneladas
de limões, especialmente para a
America, lauto do Norte, como do
Sul.

Portugal poderia crear ainda
maior riqueza com os limões, por­
que temos muitas terras que se pres­
tam maravilhosamente para a cul­
tura do Limoeiro.

A primeira coisa a ier em consi­
deração, na cultura do Limoeiro, é
dar-lhe exposição quente e abriga­
da. Ao contrario do que muita gen­
te julga, o Limoeiro carece de ser
regado, quando o tempo correr sêe-
co, e agradece que, de vez em
quando, lhe deitem algum estrume.

'lambem é da maior vantagem
trazer sempre o tronco e os ramos
bem limpos, para evitar a bicharia
e as planlasitas qoe vivem á costa
d esta preciosa arvore de frtielo.

A póda precisa de ser muito cur 

castig.il
ergue.se
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dada, lendo especialinente ein vis­
ta fazer com que o ar e a luz pene­
trem bem dentro da < ópa. Para is­
so, convém cortar todos os ramos
interiores e bem assim todos os ra­
mos sêecos. Ramos que pareçam
ladrões não deve ficar, nem um só.

Quem tivér todos estes cuidados
póde contar com bom ^rendimento
do seu limoal. O Limoeiro é uma
arvore prec.io«a; basta dizer que da
fructo durante muitos inezes no an-
no e, sendo bem tratado, dá canas-
tras e canastros de limões.

São muitas as variedades de Li­
moeiros que se cultivam e quem qui-
zer tirar « maior rendimento pos­
sível deve experimentar as que se
dêem melhor na localidade. Uns
são maiores do que outros; uns
léern a polpa mais acida do que ou­
tros; uns dão mais sumo do que
outros; uns léem a casca mais du­
ra do que outros; e assim por dian­
te.

Em Portugal cultivam-se algu­
mas variedades muito boas. 0 Afri­
cano e o Gallego são grandes e muito
sumarentos.

São tão bem pagos nos mercados
os limões, que bem póde consido-
rar-so a cultura do Limoeiro como
uma das mais lucrativas.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Relnspecções militares

Foi determinado pelo snr. minis­
tro da guerra que todos os mance­
bos recenseados no corrente anno e
que ficaram isentos definitiva, tem­
porária ou condicionalmenie, e que
por este motivo téem de ser pre­
sentes ás juntas de revisão, para «
que já foram convocados, sejam in­
corporados nas mesmas condições
dos que, pertencendo ao mesmo
contingente, foram apurados pelas
juntas de recrutamento compelin­
do-lhes a inscripção nas unidades
activas em janeiro ou maio do pro-
ximoanno, e que aquelles que fal­
tarem ás juntas de revisão sejam
considerados aptos, nos lermos do
artigo 79.° do Regulamento do Re­
crutamento que classifica de refra-
clartos os que não effecltiaram a
sua apresentação nas unidades a
que foram destinados.

Os últimos acontecimentos
Para não darmos trabalho á censura,

não nos referiremos aqui á impressão
que, em todas as classes d’este conce­
lho, causaram os últimos acontecimen-
tos.

Limitar-noB-hemos, por isso, ao sin-
gello relato dos factos, que são na sua
essencia, os seguintes:

Depois de terem estado detidos no
posto da guarda republicana e na cadeia
de Villa Verde, seguiram para Braga,
escoltados por força armada, os revs.
Manoel Pereira Mosquera, parodio de
Azoes; Manoel Antonio Nogueira, pa­
rodio de Duas Egrejas; João Martins de
Freitas, parodio de S. Miguel de Car­
reiras; João Antonio d’Araújo, parocho
d'Aboim; João Marcellino Fernandes, da
freguezia da Loureira, e os leigos snrs.
Abilio José d'Oliveira, Abilio Januario
d Azevedo, e Francisco Joaquim Mar
tins fiscal dos impostos.

A’ administração teem sido chamados,
sob accusação de pedirem votos e prati­
carem outros delictos, os seguintes ca­
valheiros, alguns dos quaes tiveram de
comparecer n’essa repartição escoltados
por guardas armadas de espingarda:

Francisco Ferreira Santarém, da La-
ge; Alberto Villela, e João José de
Abreu Araújo, de Villa Verde; João
José Pereira Leal, dr. Bernardo de
Brito Ferreira, José da Silva Tinoco,
e Bernardino José Ferreira, do Pico;
Antonio Gonçalves Estrada, de Escariz;
Joaquim José d’Oliveira, d’Azões, An­
tonio d'Azevedo Pedreira, da Portella,
e os revs. parochos de Dossãos, Lage,
Godinhaços, S. Christovão do Pico e
Portella, e os padres Alfredo Martins
de Valdreu, Autonio J. Dias, da ,Lage,
e Bernardo Rodrigues, de Godinhaços.

•
0 relato que dos acontecimentos teem

vindo n’alguns jornaes, parece conter
bastantes inexactidòes não sendo, por
exemplo, inteiramente verdadeiras as
declarações attribuidas ao filho do snr.
Francisco Bernardino da Motta.

O que a este respeito temos sempre
ouvido dizer é que aquelle declarava
que considerava o sr. Bernardino Fer­
reira e familiares incapazes de atirar a
bomba á casa de seu pae, e que até já
tinham um e outro sido mais inimigos
do que o eram actuaimente.

Ao contrario do que se afirmou na im­
prensa, também nenhuma mobilia foi
retirada do gabinete do snr. administra­
da r do concelho.

Aglo <la libra
lionletn a libra era cotada a

7^700. No Brazil o valor d elia era
de 19$190.

Assassinato

Consta-nos que, na sexta feira á
noite, foi assassinado com um tiro
de pistola, na freguezia da Lage,
Domingos Pereira Pimentel o Chasco,
alfaiate, morador na mesma fre­
guezia, e natural de Geme.

Até agora não lemos mais por­
menores do caso.

Falsificação de vinhos portu- .
guezes

Foi fornecida aos jornaes a se­
guinte nota officiosa :

«Logo que appareceu a noticia !
de que iam ser reexpedidas para
Portugal 3 000 pipas de vinho, por
este se achar falsificado, o ministro
dos negocios estrangeiros pediu te-
legraphicamenle informações mi­
nuciosas a tal respeito aos nossos
consoles nos portos da França.

Pelas investigações tanto offi-
ciaes como extra-officiaes, a que
aquelles funceionarios procederam
e que acabam de dar conta ao res-
pectivo minisleriJ, verifica-se que
tal noticia é completamente desti­
tuída de fundamento e que, pelo
contrario, continuam a manter alli
os seus antigos créditos.»

*
O governo váe mandar proceder

a um inquérito sobre a origem das
noticias espalhadas áeerca da falsi­
ficação de vinhos portuguezes ex
pedidos para a França, visto essas
noticias concorrerem para ò des­
crédito do nosso cmnmercio de ex­
portação, especialmente para o Bra­
zil.

Consta que as noticias foram for­
jadas com o intuito de promover
uma especulação e de bater a con­
corrência de algumas casas expor­
tadoras.

Permuta

A sr.a D. Rosa Gomes da Silva,
professora da escola do sexo femini­
no de Villa Verde, permutou çom a
sua collega de Griínancellos, do
concelho de Barcellos, sr.a D. Julia
Barbosa da Silva Mattos, que fica
sendo, a nova professora d’>-sta po­
voação.

Corpo expedicionário ,

Continua a affirinar-se nos cen­
tros militares que está para muito
breve a partida do .primeirtí con­
tingente do corpo expedicionário
portuguez aos campós da batalha
no continente europeu, o qual será
constituido pelas tropas da divisão
que esteve em exercícios em Tan­
tos. O effectivo d’essas tropas orça
por 30;('00 homens, devendo ter
nova preparação em França.

Envenenamentos de aguas

Foi recebido no Ministério das
Colonias <> seguinte lelegramma do
general Gil, commandante das for­
ças portuguezas no Rovuma :

«Palma, Nyassa.—Communieo a
V. Ex.* que os allemães envene­
naram a agua da cisterna do forte
de N valia, sendo encontrada uma
caixa de sirichinina.

Pelo correio remetto o compe­
tente auto para V. Ex.a reclamar o
nosso protesto contra ial procedi­
mento.—-(a) General Gil.»

De Conde de Monsaraz ;

ROSITA
Rosita sobe a encosta.—O sol declina
Rubro, alravez do pinheiral sombrió. —
Leva á cabeça o cantaro vazio,
A enchei- na veia d'agua cryst afina.

Vae cantando em voz alta, que domina
O silencio da tarde', ao longe o rio
Desdobra-se nos campos como um fio,
Delgado e rutilante, de platina.

No alto da serra encontra o jornaleiro,
Aquelle mocetão rude e trigueiro
Que a amou e passa agora indifferente...

Rosita desce a encosta; vae calada,
No coração a raiva concentrada,
E os olhos marejados no poente.

FOLHETIM

As borboletas
(Conto japonez)

—Quantas são ?
—Quatro, mestre: duas grandes e

duas pequenitas que veem em saccos,
ás costas.

—Quatro! A manhã serão seis e as­
sim em proporção de dia para dia. O
imperador deveria ser mais severo para
a mendicidade. Dá lhes a minha cabaia
azul, continuou Figon Mou<>n dirigin­
do-se ao seu servo.

—Elias recusarão, não querem esmo­
la: procuram trabalho.

—Vae perguntar-lhes que idade teein.
Nos arredores de Yeddo, o velho Fi-

gon-Mouon era conhecido pela sua hos­
pitalidade; as suas festas eram afama­
das entre todas e as casas de benefi­
cência fundadas por elle attrahiam-lhe a
consideração gerai. Deu tratos á imagi­
nação para encontrar alguma occupaçào
para as duas maiores.

Tinha já trabalhadores para os seus
arrozaes; os seus jardins tinham sido 

arranjados ha pouco. Que havia de lhes
dar ?

—A mais velha diz que viu já doze
vezes as borboletas voltarem, annunciou
Fonri, entrando.

—Borboletas! borboletas! interrom­
peu Fingon-Mauon. E' uma idéia ! A
boa cidade Yeddo está como todas as
do globo terrestre, cheia de carneiros
de Panurgio,—e Figon-Mouon sublinhou
esta phrase, porque gostava de ostentar
os seus conhecimentos da litteratura es­
trangeira. Ora, continuou elle, conce­
dem-me aqui a pallida gloria de condu­
zir a moda. Pois bem! vá pela das bor­
boletas, e antes que as minhas mãos
calcem a sua pelle do inverno, milhões
d'ellas voarão nas ruas da cidade.

— Pequenas, disse elle ás pobresi-
nhas que tinham trazido á sua ordem e
que, intimidadas, batiam com os seus
sóccos no sobrado; pequenas, quero dar
uma festa nos meus jardins e o meu de­
sejo seria largar um milhar de borbo­
letas. Depressa á caça; ser-vos-hão pa­
gas logo que sejam entregues.

A festa primaveril de Figon-Mouon
foi considerada uma das mais bellas do
anno: os seus convidados extasiaram-se
diante das nuvens de borboletas que os
criados largavam ás centenas e, a um 

dado signal, do meio dos massiços.
Amaré|os, côr de rosa, violetas, os

brilhantes insectos passeiavam por t"da
a parte nos ares a variedade das suas
ct^es. Subiam para o céu e desciam pa­
ra a relva com uma tal cadencia, que
pareciam sahir da mão de um jongleur.

Figon Mouon tinha tido uma idéia
verdadeiramente genial : n’aquelle anno,
nenhum senhor de Yeddo quiz receber
os seus concidadãos sem ter borboletas
caçadas pelas protegidas de Figon.

Eraquanto, graças a esta moda ele­
gante a fortuna das quatro orphãsinhas
se elevava além de toda a esperança, a
do seu bemfeitor, muito compromettjda
pelas suas liberalidades, acabava de de­
clinar. Ura dia viu-se obrigado a ven­
der a sua casa e os seus jardins; depois,
despedidos os creados, vagueou algumas
semanas através das ruas da cidade,
dormindo nos hotéis frequentados pela
ultima ralé. Em vão procurou um lugar
de escriptor publico. Viu-se reduzido a
mendigar.

Ora, uma noite que arrastava os seus
sóccos uzados pelo pavimento desigual
das ruas pobres, disseram-lhe que uma
casa, situada a cem metros d'alli era
conhecida por não se fechar nunca a um
desgraçado.

Dirigiu-se para lá.
Quando chegou diante da habitação

que lhe tinham indicado, viu que esta­
va brilhantemente iiluminada e notou,
com uma alegria que não pôde reprimir
que as cortinas estavam cobertas de
borboletas pintadas, devidas ao pincel
de um verdadeiro artista: a porta da
entrada, ein laca vermelha, eatqva se-
lueiada dos mesmos insectos, em laca
doirada.

Fingon bateu. A porta abriu-se, e no
limiar, por trás de um criado, o velho
reconheceu, já grande e muito bella,

; uma das quatro mendicantes d’outr'ora.
Ella taiubein o reconheceu.
—Sim, sou eu, murmurou elle, vendo

j o seu ar admirado á vista dos seus an­
drajos; as borboletas trouxôrain-vos fe­
licidade, graças aos deuses; eu. .» vêde
onde as minhas loucuras me arrastaram!

— Dizei também a vossa caridade,
gritaram em côro todas as suas antigas
protegidas que tinham corrido ao ouvir
a voz do velho.

Em alguns minutos, os servos trans­
formaram o desgraçado.

Vestiram-o a primor, banharam-lhe a
cabeça e as mãos de perfumes, em-
quanto o velho chorava de alegria ou­
vindo chamar-lhe pae.



FOLHA DL VII.LA VERDE

Agenda de Algibeira para 1917
(Edição Gonçalves)

E' a melhor publicação que no genero se
faz em todo o paiz.

10.° ano de publi .açãJ—Preço 20 cent.

Sumario : Informações judiciais, admi­
nistrativas, finanças, camarárias, Divisão
distrital continental, ilhas e colonias, juízes
de paz, juntas de paroquia; conservató­
rias. administrações; contribuições: Predial
Juros, Suntuaria de Registo, etc.

Area e população da Hepublica Portu-
gueza.

Descrição histórica das cidades, monu­
mentos e brazões.

Seguida de indicações dos preços- das 

viagens em Caminho de Ferro, passagens
nos vapores para as Ilhas, África Oriental
e Ocidental, diligencias, correios, hotéis,
etc.

Situação dos corpos do exercito, grupos
de artilharia, quartéis generaes, etc.

Estatística das nações da Europa, Asia,
África e America.

Populações e quilómetros quadrados das
cinco parles do mundo, religiões, línguas
adopladas nos diversos paizes. superfícies,
importações, exportações, exercitos em
tempo de paz e em pé de guerra, capi­
tais. — Moedas legais e sua ciuivalencia
em moeda portugueza ao par.—Legações e
Consulados em Lisboa e Porto, etc.

Automobilismo : Distancias quilomé­
tricas e tabela de preço do quilómetro a

12, 14, 15 e 20 centavos. — Feiras e
mercados — Feriados em 186 localidades.
— Localidades onde se comunica telefoni­
camente com Lisboa — Fôrma de descre­
ver a nova ortografia e a nova moeda. -
Lei do Inquilinato: Proteção no inquilina­
to durante o tempo da aclual guerra, Ar-

Planlas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação—Balancetes dos
mezes — Cabines publicas — Caixa Eco­
nómica Postal=Calculo comercial— Câm­
bios a praso—Casas bancarias — Correios
e telégrafos — Direito de testar — Eleva­
dores—Encomendas postaes — Equivalên­
cias de medidas—Excursões — Fôrma de
Viedir um tonel— Imposto do selo— Infor-
nixções uteis de Lisboa e Porto — Inslru- 

cção militar preparatória — Memorandun*
para 365 dias— Moedas e.n que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.—O que
se deve visitar em Lisboa e Porto —Pra­
ça de touros - Preços de passaportes- Re­
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam­
bio entre Inglaterra, Portugal e Brazil—
Taxa de assistência—Taxa sanitaria - Te­
legrafia = Taens de praça e automóveis
em Lisboa e Porto—Via fluvial etc.

Dm verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão tilil livrinho pelo

seu conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — Rua

duMundo, 14 —Lisboa.

ANNUNCIOS
Comarca <Ie

Vila Verde
Edtos DE 30 DIAS 

o 1—) juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio correm éditos de
trinta dias a citar os
interessados Francisco
da Silva Couto, soltei­
ro, de maior idade au-
zente em parte incerta
em Loanda, África Por- 
tugueza e .José da Sil­
va Couto, solteiro,
maior, residente na ci­
dade de Lisboa em 
parte 'incerta para to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or- 
fanologico a que se pro­
cede por obito de sua i
mãe Maria Tereza de 1
Faria, que foi mora-1
dora no logar de Es-1
paçante. freguezia de
Cervàes e em que é
invenlariante o seu viu-'
vo Manoel da Silva i
Couto, do mesmo lo-!
gar e freguezia, desta
comarca sem prejuízo
do seu regular anda­
mento.

Verifiquei a exacti-
dão = () J uiz de direi­
to, Carvalho Braca.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.
Comarca <le

Vílla Verde
Éditos de 30 dias

§ elo juizo de direi­
to da comarca de Vila
Verde e cartorio do
escrivão do 5," oficio,
correm éditos de trin­
ta dias, a citar Manoel
Maria Bezerra do Re
go Abreu e Lima, ca­
sado, do logar de Se-
noi, freguezia de Arco-
zelo, desta comarca e
actualmente auzenteem 

ACABA DE SAIR

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUÈZA

Por JORGE D ABREU

Um vol. do 208 paginas illustrado com 38 gravuras.
Volumes publicados, (1'esl.a B1BLIOTHECA IILSTOHICA

—Revolução Franceza || III e IV-Revolução Portuguesa
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliotheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com
28 gravuras, Hn já publicados 10 vols. d’esla collecção. alguns d'es-
te adoptados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares
Cada vol. hroch. 200 reis || 300 reis enc. em percalina.

ACABA DE SAIR

B REVOLUÇÃO EIIREPURLIGR ESPRJÍHOLfl
Por V. RIBEIRO

Um volume de 214 paginas ilustrado com 28 gravuras
—5.° volume da Bibliblheca Histórica.

200 réis broch. || 300 reis encad.
Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.

Collecção Selecta
Obras primas da llíterainra mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illus trado
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

volumes publicados

parte incerta nos Es­
tados Unidos da Re pu­
blica do Brazil, jpara
no praso <le dez dias,
conjuntamente com sua
muílier Ana Maria Al­
ves, passado o prazo
dos éditos a contar da
segunda publicação no
«Diário do Governo»,
pagarem ao autor Ma­
noel Alves Pereira, ca­
sado, comerciante, mo­
rador no logar do Ri­
beiro. freguezia de Cal-
velo, comarca de Pon­
te do Lima, a quantia
de noventa e quatro
escudos ecincoenta cen­
tavos, de generos ali­
mentícios que lhes for­
neceu a credito, ou im­
pugnarem o pedido sob
pena de serem logo
n'ele condemnados.

Verifiquei a exacti-
dão=')Juiz de Direito
Carvalho Braga.

0 escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.
Comarca <le

Vila Verde
Arrematação

| lS[o dia 12 do no­
vembro proximo, por
onze horas, á porta do
tribunal judicial, volta
á praça — por metade
do seu valor, — 0 pré­

dio descrito sob o n.°
38.’ do inventario or-
fanologico a que se pro­
cedeu por obito de Do­
mingos José Pereira
Pimentel, que foi da
freguezia de Geme, —
e sob o n." quinze do
de maiores, por obito
de Maria Rosa Ribei­
ro Sampaio, viuva, <i’a-
quele, — pertencente
duas sétimas partes, á
lilha Ermeiinda Sam­
paio Pereira, e uma sé­
tima parte a cada um
<Je seus cinco irmãos,
=visto não ser pos­
sível a sua divisão em
substancia, — a saber:
Casas do Engenho de
serra, dous moinhos e
azenha, tudo dentro das
ditas casas, e rocios ao-
nascente e poente, no
logar do Fundão ou Al­
deia, freguezia de Ge­
me, em duzentos e cin-
coenta escudos.

São citados quaes-
quer credores incertos
para assistirem á arre­
matação, e deduzirem
seus direitos, querendo
no praso legal.

Verifiquei a exacti-
dão —-0 Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

() escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Amor de padre, Edouard Rod
Duas Irmãs. André Theuricl.
Aris Nicoulín, Emílio Zola.
Naco de SantAnna Almeida

Garrell.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
1 AEgrejinha, Alphonse Daudet
. Historia de Sibyla. Octavio

Feuillete.
' As duas flòres de sangue.
1 Pinheiro Chagas,

O prato de arroz doce (2.°
vol.). Teixeira Vasconcello».

André Cornelis, Paulo Bour-
get.

Phebus Moniz, Oliveira Mar­
tins.

Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro ho.
Viagens na minha terra,

Almeida Garretl.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
0 grande industrial, Jorge

Obnet.

Sombras e Luz, B-rnardino
Pinheiro.

Escrava Isaura , Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Octavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Coelho

Louzala.
A martyr, Adolphe d’Ennerv.
Riqueza inútil, Jorge OhneL
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hcbello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Gairelt.
A mantilha de Beatriz, P-

nheiro Chagas.
0 Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

Colégio Dublin
PARA MENINAS INTERNAS
Situado num optimo local a õ quilóme- i

tios de Braga, recomenda-se este culégio pela :
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as alunas submetidas a exame nos j
anos lectivos de 191-l a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora

g Telefone n.° 279 Maria José 'Ogando
Braga —Prado.

EM PREZA LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferregi«| 23—LISBOA



FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & C.a SUCCESSORZS 1916

Rua Marechal Saldanha, Í6-1.® - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Casa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros ALMANAQUE VEGETARIANO

ILUSTRADO
— de —

PORTUGAL e BRAZIL

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

rincipio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos­
so meio litlerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemenle dramaticas,
mantém constantemente e em minto elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n’elle
descriplas, se succedem eslreilamenle ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bòas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes cominuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que n leem honrado nas precedentes publicações.

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-hrazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reporlório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se tam­
bém das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

i Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. ISO reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 1G » (2 » ) 20 B

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esta
peo"ena obra.

,ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço). Republica Por-

lugueza (com o Govérno Provisorio). Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

libas, Aírica, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RÍCHEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se e.xgotou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslantoraenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será ill|i«trad» com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o mulo da obra — As Duas Mães —- constilue uma
verdadeira synlhese <lo admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem filho e não é mãe. e outra,
Gabrieila Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esln liicla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitanies de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. AÍTonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

= P O H T O =

Ençyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continúa sa-
hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illustrado, impresso
em optimo papei e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBHBIOS
(Loucura dc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Em iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias. do Continente, Ilhas. África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.* Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de ;
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es:a casa editora acceilam-se propostas para novos agentes e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores'da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura penna
com direita! brindes - |

Nova edição profusa mente
illustrada com magnificas
gravuras franeezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, ião
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO-. A
MARTYR e outras, publica­
das péla mesma casa edito­
ra .

Recebem -se assigna i uras
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» -cisco da Silveira Mon­
teiro. Praça da Alegria. 93.

, BELEM & C." SUCCESSORES

Rna Marechal Saldanha, 1« — Lisboa
Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portugal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Amor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, quo vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedera-se sem interrumpção no romance Vin
ganças dAmor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-

, que nas outras classes constantemente se debatem.
Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este

í magnifico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
i as vinganças d’A mor, indicadas no seu titulo.
j Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses

episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <l’Amoi*, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar
3.“—A mulher de Putifar

4.*—Justiça
5.a—Aurora da Felicidade

2? - Os saltimbancos. 6.a—O passado
7.’—Oito annos depois

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravura
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen­
tando a vista geral «Ia

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito a

findos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, <le Emiiio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO D0 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-

lem & C *—Rua Marechal Saldanha, 16,*1.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este extraordinnrio romance: 

1,* parle innocente e Marlyr || 4 * parle A Loucura d'nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. lj 5.“ » A Caminho do Mal.
3.*  » Da Ambição ao Crime. || 6." » A Chave do Enygma.

7.* parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 646 »

20 reis
400 •
800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim desta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação dl
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a 1.' caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora acceitam se propostas para novos agentes. ’e

recebem-se assignaturas lanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta aasa envia jista de outros romances por assignalura peruano B
te e com direito a brindes.


